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D U igite homineti, ot lu terflc itc  e r ro rw  
(Santo. Angurtinho)

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS ÜE YTU’
( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c c u e s i a r t i c a )
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EXPEDIENTE

A todos os nossos assi-, 
gnantes, que estão em debito ' 
de suas assignatúras, pedi
mos que, quanto antes. as| 
mandem liquidar para quej 
não passem pelo desgosto 
de lhes ser suspensa a re
messa do jornal.

Os srs. assignantes da ca
pital e de outras cidades do 
Estado podem remetter-nos 
as importâncias por meio de 
▼ales postaes ou em cartas 
registradas ou por meio de 
conhecidos em Ytú, descon
tando nos mesmos a impor
tância que tenham a pagar, 
para elles poderem chegar 
ao seu destino.

Até 31 de Março devem 
estar pagas ; findo esse praso, 
ver-nos-hemos obrigados bem 
contra a nossa vontade a 
suspender a assígnatura da- 
quelles que não as tiverem 
liquidado.

ãWõõpÃRm'
Cada vez mais se vão con

vencendo os espíritos cultos 
no Estado de S. Paulo de 
que o futuro deste Estado 
não está na monocultura ou 
cultivo da sua preciosa rubi 
aceu que lhe trouxe rios de 
dinheiro, mas está na poly- 
cultura e aproveitamento das 
immensas riquezas,que poue 
tirar do rmanho de seus cam
pos.

Os competidores na cultu
ra do café são .já tantos que 
muito fará esie Estado se 
conservar a preponderância 
uh. producção do café, o que 
já não será pouco.
A  cultura do café no Paraná 

está tomando grande desen
volvimento ; e foram exàcta- 
mente os capitaes e iniciativa 
paulista que lhe foram dar 
o impulso.

Quando o governo aqui cru 
S. Paulo pôz em rigorosa 
vigilancia o preceito prohi- 
bitorio das novas plantações 
de café, impondo multas aos

fazendeiros e contra estes 
propondo acções executivas 
—  com excepções de certo 
fazendeiro poderoso —  não 
foram poucos os lavradores 
paulistas, que cortados no 
seu livre exercicio profissio
nal de cultivarem suas terras, 
foram tundar lavouras no 
visinho Estado do Paraná, 
onde essa faculdade lhes era 
liberalmente concedida. Para 
la ’ se transportam; e comsigo 
levaram a sua iniciativa cx- 
pansiomsta e os seus valiosos 
capitaes.

Os representantes da im
prensa que acompanharam 
o sr. secretario da Agricul
tura em sua viagem, para a 
inauguração do novo trecho 
do ramal de T ibagy. trouxe
ram noticias muito interes
santes sobre a expansão pau
lista no norte do Paraná. 
Entre outras, destacam-se 
estas:— toda a zona confina
da pelos municípios deJaca- 
rezinho e Ribeirão Claro é 
por excellencia cafeeira. Nes
sas optimas terras formaram- 
se grandes fazendas, orçando 
ja ’ os cafeeiros existentes em 
mais de 3 milhões de pés.

E ’, pois,ma is um concorren
te na cultura do café, e não 
pouco para temer, dispondo 
de boas terras como as de S. 
Panio e de egunl iniciativa.

...
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«Lemo9 no «Diario dos Cam
pos» de Ponta Grossa o seguinte 
facto, bem estranho por certo.

Na occasião em que o bispo 
d. João Braga fazia, «m a prati- 
ca aos fieis, na egreja, atacando 
o espiritismo, uma distincta se
nhora , que assistia á ceremonia 
religiosa, sentiu-se repentinamen
te accotnmetida de uma crise 
nervosa c, sob o domínio de urna 
força extranha e como que su
bstituída por outra, a sua indivi
dualidade, aparteou o sermão do 
illustre prelado, dizendo ser o 
espirito de Luiz Gonzaga.

O incidente causou, como era 
de suppor, a maior estupefação 
em todos e, quando finda a ceri
monia,chegou a dar a explicações 
o illustre bispo diocesa.no, decla
rou nobremente não ter tido a 
intenção de atacar a crença 
de quem quer que fosse, pois 
fez o maior timbre em respei-

fio Sagrado Coração de Maria
Cor dulce 'SUtríct.esfo sahis mea.

O’ doce Coração da Immaculada 
Maria, sempre virgem, sempre pura 
Fonte de luz e amor, paz e ventura,
Íris d’esta existencia atribulada!

Minha alma u’este mundo está cercada 
De tantos vendavaes, tanta nçgrura.
Que pode sossobrar, se a não segura 
Teu braço valedor, ó Mãe amada...

Bem vês que em meio destas incertezas 
Meu pobre coração em ti confia,
Em ti consoladora de tristezas.

Ampara-me, conforta-me, ó Maria ;
Resgata-me das culpas e torpezas;
>Sê minha salvação no extremo dia.

...

A u g u s t o ,  Arcebispo d'Evora.

tar h fé e opiniões alheias.
Por seu lado a senhora, fer

vorosa catholica, q u eéa  esposa 
do dr. Julío Abelardo Teixeira, 
juiz de direito da, localidade 
disse não ter falado soi) seu 
propríO ii!í(>u!ft> Jrpois . senhora, 
de finá educação' c que, embora 
instruída não possuo dotes orato- 
rios, não iria lançar a pertubra- 
ção num acto, que lhe merecia 
todo o respeito *>. >

Não fazemos commeiitarios; 
os nossos leitores que os façam. 
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O L IN O a iH iO

E ‘um dos arbustos que muito se 
devem cultivar e ter sempre em 
redor das casas.

Suas flores são muito aroma- 
ticas e cheirosas e dão graça 
ás habitações com a sua rama
gem sempre viçosa e fresca. 
Alem disto os seus fruetos são 
recursos para muitas coisas. 0  
lima o é muito hygienico e sauda- 
vel.O caldo de limão é recemmen- 
dado contra as obstrucções de 
fígado e baço e contra a. ietricia.

Misturado com café tinto é 
muito ut.il para as febres inter- 
mjttentes ; e empregado em altas 
doses cura até das hemorragias 
greves.

Curam-se com elle muito bem

os ca lios. Para isto separe-3c ura 
pouco da polpa, pegada a uma 
pellicula da casca, e a applique- 
se essa polpa sobre o callo. se- 
gorando-a por exemplo, com uma 
fita de panno. O callo amolle.ee 
ao fim de algumas liori.se pode- 
se depois tirar.

Nas inflammações dos olhos, 
de que soffrem actualmente mui
tas crianças era Ytú. ou con- 
junctivite, é um optimo remedio. 
expremendo se umas gotfag de 
limão sobre ellea. Outros <‘ozem 
os limões e applicão a agua aos 
olhos.

Os limões exprimidos para um 
copo, como agua e assucar, uão 
dos melhores refrescos e muito 
saudaveis. Teem muitas outras 
applicações que seria longo enu- 
mar.

Dictos Graciosos

uma Senhora e um espelho?
Não soube ella responder.
— E' que o espelho reflecte 

sem fa lia r ; e a senhora falia 
sem rcfiectir.

—  E que differença ha, per
guntou ella por sua vez, entre 
um cavalheiro e um espelho ?

Não a soube elle dar.
—  E ’ qne o espelho ó polido 

e o cavalheiro não o é.

0  celebre pianista Liz9t tinha 
saídas e dictos picantes que lho 
deram celebridade. Um dia es ti
va elle a voear o piano em S. 
Petersburgo;e entretanto o Csar, 
que não era inclinado á musica, 
estava a fallar com uma dama. 
Em certo ponto Lizst fechou o 
piano e levantou-se bruscnmentt 
com admiração de todos.

Percebeu o Impedador, o 
caso e extranhou-lhe o interrom
per assim a sonata.

— Emquanto o Imperador,falla 
tornou-lhe serenamente o artista, 
devemos todos fazer silencio.

—  Maestro, tendes feito bom 
negocio ? perguntou-lhe um dis 
a princes i. esposa do diplomata 
austríaco, Metternich.

—  Princesa, respondeu o mu
sico, só os banqueiros e diploma
tas é que fazem bom negocio.

—- l.

— Que differença ha entre um 
astronomo e um callista ?

— E ’ que o primeiro estuda 
as estrellas e o segundo fal as 
ver.

Ao ouvir uma senhora muito 
falladora, perguntou-lhe um ca
valheiro :

— Que, differença ha entre

N O T I C I A S J ) E  j>ORTO FELIZ
Festa de S. .José.— Devido aos 

esforços do Revmo. P, José Mes
sias, com brilhantismo realizou- 
se a festa, da glorioso patriarcha 
S. Josá a 19 deste. Foi piecetfi- , 
da de um septenario que cons
tou de leitura espiritual, ladai 
nha e cânticos a S. Josè.

No referido dia houve missa 
solemne a ’s 9 horas com grande 
numero de communhões. A ’tarde 
uma bem organisada procissão 
percorreu as ruas do costume.

A'entrada da procissão o rev. 
padre José Messias proferiu um 
bellissimo sermão, encerrou-se 

i com a benção do Santíssimo.

Semàna Santa.— 0 incansavel 
P. Messias, auxiliado pela irman- 

i dade do Santíssimo está traba- 
1 lhando para a realização das 
j festividades da Semana Santa.
| Para esse fim un bando preca- 
j  torio percorreu a cidade angari- 
! ando esmolas, a 22 do corrente.
. A 23 o sr. Sarquis Abibe, em pre
za rio do Ideal cinema» deu um 
espectáculo em beneficio dn 
mesma.

Fallecimento.— Falleceu repeii - 
finamente no seu sitio o sr. 
Luiz Texeira da Fonseca Sobri
nho no dia 13 deste. 0  seu enter
ro realizou-se no dia seguinte

—  —

P a c ie n c ln  h e ro ien

Encarregou-se de olhar por um artilheiro 
gravemente ferido, uma Irmã da Caridade, de 
S. Vicente de Paulo. Homem ie  mau genio,
coração duro e habituado às liberdades de 
gente guerreira, não tinha para com a boa, 
religiosa senão modos bruscos e só com in- 
gratidões correspondia aos cuidados carinhosos 
que a sua enfermeira sem cessar lhe prodi
galizava. Por vezes desabaffata contra, ella 
em insultes grosseiros.

Supportava-lhe ella com paciência todos 
os aggravos e só respondia com sorriso, 
carinho e paz inalterável a tanta grosseria. 
E acabava sempre por dobrar e vencer por 
meio de tanta bondade o caracter fogoso e 
irascível do terrivel soldado.

Uma vez, porera. a lueta foi mais dura 
e d, v ctoria mais diflficil. 0  artilheiro soffria 
horrendamente e a paixão quasi Ih«1 tirava 
o accordo. 0  medico mandara-lhe dar uma 
bebida e a religiosa foi lh’a apresentar para 
elle tomar. Mas elle recusou-a; e como ella 
insistisse, das iD j u r i a s  passou à s  ameaças. 
Instou ella de novo, procurando eonvencel-o 
de quanto lhe conviQha tomar aquelle reme
dio e do perigo a que se expunha não seguin
do a9 prescripções do medico.

Vendo o impetuoso soldado que ac re-
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cusns não bastavam nem me9mo as ameaças 
para vencer a constancia da, caritativa Irmã 
da Caridade, lançou mão de estranho meio 
que a sua paixão lhe dictou. Pegou no r.m é
dio, como para o tomar, e atirou-o á cara da 
boa religiosa.

Ketirou-se ella sem dizer palavra e sem 
mostrar a minimn ̂ Iteração no gesto ; e voltou 
alguns minutos depois com o mesmo remedio 
preparado de novo. Furioso o doente com 
tão paciente cóns-tancia da caridade christà, 
que elle chamava obstinação, tomou o copo 
e atirou-o ao chão, fazendo-o em pedaços e 
derramando a conteúdo.

Suppunha o frenetico não resistiria a 
uma tão dura prova a constante paciência 
da heróica enfermeira ; não imaginava hou
vesse alma de mulher tão magnaniinu. que 
resistisse com mansidão risonha ás suas arre- 
mettidas de fera. Enganou-se.

Pela terceira vez voltou a Irmã, trazendo 
a bebida, e dizendo com o sorriso nos labios :

— Ande, tome, faça-me este favor...
Ficou o artilheiro quasi fóra de. si, do

espanto, ante um procedimento e caridade, 
para, elle, tão nova. Aquello coração tão duro 
enterneceu-se. os olhos arrasa raro-se-lhe em 
lagrimas.

—  Sois um anjo, disse-lhe, tomando-lhe 
dai ratos o rimedio qu« bebeu de um «orvo.

—  97 —

Aquelle homem melhorou depois; e 
conservou sempre v iva  a memória daquella 
boa religiosa, e amor á religião, 'que tão
admiraveis exemplos inspira.

P a c iê n c ia  <le n n i pugrto

Sócrates foi um dos philosophos que na 
antiguidade pagã mais se assignalara pelas suas 
virtudes naturaes, moderação e dominio sobre 
as suas paixões.

Nenhum caso adverso nem maus tractos 
ou injurias eram bastantes a lhe perturbar a se
renidade ou paz constante da sua álma. E com- 
tudo era dotado, segundo dizem, de ura caracter 
fogoso e natural impectuoso : mas soube-o que- 
quebrar c dominar pelos muitos esforços, que 
sobre si fez.

Um dia recebeu uma forte bofetada de um 
homem grosseiro. Contcntou-se com dizer, sorrindo 
q u e : “ Era pena não saber quando era pieciso 
defender a cara com uma viseira.“

Achou em sua própria casa boa occasiAo 
de exercitar continuamente a paciência, porque 
sua mulher Xantippe tinha um genio arrebatado, 
caprichoso c violente.

Uma noite estando Sócrates a cear com 
um dos s*us amigoi, começou a mulher quei-
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com grande acompanhamento.1 
Pezames a família^enluctada.

—  O sr José Antunes passou 
pelo despotto de perder o seu 
primeiro filhinho.

—L a r em festa.— Acha-se 
enriquecido o lar do sr. Abe
lardo Motta com o nascimento 
de mais um robusto menino que 
recebeu o nome de Henrique. 
Parabéns

— Fixou residencia nesta cida
de o sr. professor Antonio Sive- 
riano acompanhads da sua exma 
familia.

— Por achar-sc doente o sr. 
Galamiel Galvão, porteiro do 
grupo, requereu licença, seguin 
do para S. Paulo onde vai su 
bmetter-se a tratamento.

— Hospedes.— Estiveram nesta 
a visita a sua filha D. Guiomar 
Junqueira Gomes, esposa do dr. 
AcGacio Gomes Monteiro, digno 
delegado desta cidade, D. Eliza 
Junqueira, sua filha e sobrinha; 
em visita a d. Adriana Póilblam 
a Senhorita Sara Coste; em visi
ta de pezames a familia Texeira, 
os srs. Joaquim Gabriel de Car
valho, Arthur Corrêa, e José Hy- 
polito Fernandes e Exma. familia 

Da correspondente

Chroniça religiosa
Entrando, com esta dominga, o 

tempo na Egreja  chamado d a  Paixão, 
em preparação ao» grandes aconte
cimento» da morte de Christo, e luta 
do mundo contra bur  divina Pessoa, 
propõe-no» a Egreja  o celebre d ia
logo do Senhor com o» judeua, r e 
presentantes dos espíritos da3 trevas 
e do mal contra o bem o contra 
Deus.

— Be eu vos fullo verdade, diz-lhes 
o Senhor, porque é que me não 
credes ?

A  esta» palavras tão serenas o uo- 
bres na forma e pensamento, o que 
é que responderam os judeus? Res
posta mai» cega e estulta não a po- 
diain dar. Em logar das razões, que 
o Jesus Christo pedia, sahiram-se 
apenas com impropérios.

— Bem diziamos nós, respondoram ; 
és um Samaritano, é i um possesso.

E* este o processo do mundo, re- 
geitar as luzes das razões e enten
dimento, para seguir só o que lhes 
dieta a paixão.

—  Eu nào sou um endemoninhado, 
tornou-lhes o Senhor ; honro a meu 
Pae que vós deshouraes ; não p ro 
curo a minha gloria ; outrem a pro
cura e a vingará. Quem observar a 
minha doutrina não mais verá a 
morte.

Não perceberam os judeus o sen
tido da palavra morte, applicando-o 
á corporal e repetem o insulto de 
Jesus estar potaesso. Enchem a boc- 
ca com as palavras de filhos de 
Abrahào e de povo favorecido com 
os prophetas, que morreram.

Responde-lhes o Senhor que elle 
nào »e g lorilicxva a si proprio, mas 
seu Ps.e é qtu o glorificava, ao qual 
elles, chamando-o seu Deus o des
conheciam.

— Não o ooubeceites, diz Jesus, 
mas eu o eonheço; e se dissesse que 
o desconhecia, assimilhar ino-ia a 
vós ; seria mentiroso. Abrahào, vosso 
pae, suspirou por ver este meu dia : 
viu-o e exultou de alegria.

— Nào tens 50 annos e viste 
Abrahào ?

—  Em verdade voa digo que, antes 
de Abrahào ser, já  eu era, disse lhes 
o Senhor.

Ante palavra» tào serenas, cheias 
de mansidão e verdade o que res

ponderam os judeus ? Pegaram  em 
pedras para lapidarem an manso cor
deiro Josu«, qne se escondeu e sahiu.

F ica -se espautado de tanta mal- 
radez dos judeus; m«=» a mesma sce 
na «e repete continuamente e repe
tirá cmquauto houver mundo.

R E T I R o I O ’ P ARÁ HOMENS
Como de costume, haverá este anuo 

no Sanctuario do S. Coraçào de J e 
sus o retiro espiritual só pera ho
mens, o qual começará pelas 7 horas 
da noite do proximo domingo de 
Ramos e terminará na quarta-feira 
do Trevas, á noite.

Consta nos que neste anno em vez 
de duas praticas pnr dia, haverá tres; 
uma pelas 5 1/2 horas d i manha, a 
segunda ao meio-dia, e a terceira^ 
pelas 7 horas da noite.

Como corôa e feliz remate dessa 
piedosa pratica religiosa haverá quin
ta-feira Santa uma grande comrnu- 
nhào gera l nào só de pessoas que to
marem parte no retiro, como de to- 
des aquelles que, apezar de o nào 
terern assiistido, quizerem cumprir 
com o preceito de receberem a N os
so Senhor ua divina Eucharistia.

Desde já  ficam convidados para 
tomar parte nesse retiro todos os 
homens de boa vontade, sem nenhu
ma disti acção de classe, pelo que es- 
pjramos que neste nuno, como nos 
annos possados, será grande a cou- 
curreucia de homens a e9se retiro.

C IR C U L O  C A T H O L IC O  N . S. 
D A  C A N D E D A R IA

Devidamente auctorisada pelo R. 
P. Director, aviso que a roaniào 
mensal do Circulo Catholico N . S. 
d « Candelaria terá lugar segunda- 
feira, 30 do corrente, no lugar e 
hora do costume.

A  S e c r e t a r i a .

A S S O C IA Ç Ã O  D AS
D A M A S  D E  C A R ID A D E

Aviso ás Senhoras Damas de Ca
ridade qne o Revm o. P . Director 
ma rcou a reuuifto quinzeual da A s 
sociação para quarta-feira, 1.° de 
Abril, ás 5 1/2 horas da tarde, no 
lugar do costume.

A  S e c r e t a r i a .

jecta um espectáculo que se 
realizara’ 110 dia l.°d e  Abril, 
quarta feira. A  orchestra 
Tristão Junior, presta-se des
interessadamente a nos mi- 
mosear com bellos e escolhi
dos números.

Alem  disso dar se li a 110  

campo de foot-bail o encontro 
de dois teams.

Eis pois, ao menos por 
agora, os meios de qúe se vae

de tratarem da festa do corren
te anno.

Reuniram-se todo9 os irmãos 
mesarios e os festeiros foram 
representados ; Rei, o irmão Ar- 
lindo José dos Santos, pelo sr. 
Joào Benedicto dos Santos; a 
rainha D. Francisca Emilia das 
N eves , pelo sr. Benedicto Au
gusto de Souza; juiz o irmão 
Casimiro Pereira e juiza D. Be- 
nedicta Luciana, representada 
pelo sr. Juvenai Cotrim.

Ficou a festa marcada para o 
dia 19 de Abril, constando de

0  seu estado é já bastante lison- 
geiro, m otivo por que o felicitamos.

— Guarda o leito, tambein acom- 
mettida por ligeira  enfermidade, a 
exma. esposa do sr. Eliseu Brunelli, 
correcto empregado do Collegio S. 
Lu iz.

Fazemos votos ao Altíssimo pelo 
seu prompto restabelecimento.

lançar mão para auxiliar os , ., x >
. . .  , . , . 1 um triduo que tera começo no

jornalistas, hoje objecto de dia 1G> mjssa cantada e p;.ocjs_
perseguições duras.

Esperamos, que o dedicado 
povo Ytuano nos acompanhe 
na boa vontade que temos 
em minorar a sorte infeliz de 
camaradas nossos.

— Afim de tratar-se desse 
louvável intento reuniram-se 
os jornalistas ytuanos quinta 
feira ultima, as õ horas da 
da tarde, no escriptorio do 
dr. Arcilio Borges. Ahi com
pareceram os srs. dr. Arcilio

são com sermão a entrada.
Encarregar-se-á delln o irmão 

procurador.

l ^ u i e n s i o s
Acha se en (erma n i  visi-- 

nha cidade do Salto, a exma. sra. 
d. Zerbina de Mal tos Camargo, es
posa do sr. Autonio Martins do Ca
margo, pharmaceutico a lli residente 
e filha do sr. major Joào de Alm eida 
Mattos, nosso distincto conterrâneo.

Fazemos votos ro  Creador pelo 
restabelecimento da distiucta se
nhora.

— Acha-se ha dias enfermo nesta 
cidade e em casa do seu sogro sr.

.4 11 ni ver mu rio»
Completou no dia 27 mais um anno 

de preciosa existencia a geu til se- 
nhorita Manoca. dilecta filha do sr. 
José Balduino do Amaral Gurgel. 

Nossos parabéns.
— Festeja nmanhà, 29, o seu am ii- 

versario natalicio, o nosso amigo sr. 
Francisco Ferreira A lves, a queia 
apresentamos as nossas felicitações.

Borges, Felieio Marmo, Luiz Joào Pires do Camargo, o sr. Lu iz

BOM  JE S U S  
(Congregação das Filhas de Maria) 

De accordo com a disposição do 
Revm o. Sr. P . Superro, aviso a to 
das as congregadas que a reuniào 
mensal tora lugar no dia 4 de Abril 
ás 5 1/2 d i tarde.

A  S e c r e t a r i a .

M IS S A  D E  S. A N T O N IO
Aviso á s  Senhoras irinfts de S. An- 

toni<» que amanhà, ‘29, haverá missa 
ás 10 horas da manhã.

A  secretaria A n g e l i n a  F r a n c i s c o .

E ? l  P R O L  l> O S

JORNALISTAS CARIOCAS
A exemplo do.s jornalistas 

da capital e de outros pontos 
do interior, a imprensa Ytu- 
ana quiz também por espirito 
de camaradagem, organizar 
uma commissão para anga
riar algum dinheiro, afim de 
minorar a desolada e afftic- 
tiva situação dos jornalistas 
cariocas, que luetara no actual 
momento com as maiores 
difficuldades.

E ’ louvável este procedi
mento e não faltara’, quem 
se sacrifique para auxiliar tão 
digna e generosa ideia.

0  gremio dramatico pro-

G. Costa, A. Magalhães, F. 
Cintra, Belmiro Martins, Co- 
rintho de Toledo, Aífonso 
Borges, Nardy Filho e José 
Esteves Carramenha.

Nessa reunião ficou delibe
rado que para esse fim fossem 
acceitos os offereciraentos, 
gentilmente feitos pelo Gre
mio Dramatico e pelo sexteto 
Tristão Junior.

Foi eleita a seguinte com
missão para agir e providen
ciar sobre o que achar con
veniente ser levado a effeito 
para tão nobre e elevado sen
timento de colleguismo : 

Presidente —  Aífonso Bor
ges.

Secretario—  Luiz Gonzaga 
Costa.

Thezoureiro —  José Este
ves Carramenha. •

Nessa reunião estiveram 
representa§|jpgs tres jornàe.s

| desta cidade, bem como u()
jEstado“ e o  ' Correio Paulis- 
I t;m o“ .

UM  P A D R E  M Y C O LO G O  
A ch a -pu hospedado no Collegio S. 

Luiz o celebre naturalista P. Camil- 
lo Torrend, que anda reunindo ma- 
teriaes para o estudo da Mycologia 
brasileira.

Acha-se encantado com a riqueza 
da nossa Hora e em particular do 
:amo que está estudando.

Gonzaga de Arruda, empregado da 
Companhia Ytuaua de Força e Luz, 
no Salto.

X a M v im e iito »

Acha-si* em fostia o lar do »r. 
Osorio cPElboux, c»>ui o nascimento 
de um robusto «bebe».

— Acha-3e também em festa» o lar 
do nosso am igo e assignaute 6r. 01 
derige Micai, com o nascimento de 
um galante menino que, na pia ba- 
ptiamal, receberá o nome de Lino.

Nossas felicitações.

I*. Ign acio  P a u lo n lita
Chegou houtem nesta cidade, ten

do seguid-j para a capella de S. A n 
tonio, bairro da Taperinha, o R. P. 
Ignacio Passionista.

N O i l N A T A  G E R A L
Para a Guarda de Honra ao Santís

simo Sacramento
« è lT IX T A  K S E X T A  F E I R A  S A X T A

De 12 as 12 12  da tarde
João Lourenço dos Santos 
Luiz Pires Guimarães
João Martins d’Oliveira 
Adolplio Magalhães 
Dr. Luiz G. Souza Freitas 
Dr. Manoel Maria Bueno 

De 12 l/a a hora 
José Maria A lves 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Aütonio de Campos Arruda 
Luiz Mora to de Andrade 
Luiz de Paula Leite 
Dr. José Leite Pinheiro 

De 1 hora a 1 1.2 
Manoel de Paula Leite 
Luiz Gonzaga Novelli 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
Adolpho Bauer 
Joào Evangelista P. Campos 
Misatl de Campos

De 1 I /2 as 2 
João Ferraz de A. Prado Sobrinho 
Augusto Ferraz Sampaio 
Francisco Ferraz de Toledo 
Manoel Constantino S. Novaes 
lgnaciogBuéno Negreiros 
Francisco G " Souza Freitas 

De 2 as 2 1/2 
Sebastião Martins de Mellor n  / ■ / . i  ü c K j a o u i c * i v . l m  i  u n a  u o  i

l e r ç a - t e i r a  v a e  6 q u in ta  do  nosso 1T n  .
a i ” o sr. dr. Cnstru Lá  su.r q u o  Hei;m»gene» B. Ribeiro

I / M il .  \  J I \ «11 >1 / I mt L . A  vx
para a José Maria dos Santos 

Fernando Dias Ferraz 
Muito nos alegramos com a sua ; João Carlos Camargo Teixeira

encontrará mina abundante 
«B roteria ».

vinda.

Hoías ç Noíiçías
F e s t a  d e  N . S S e n c d ic t o

Conforme estava annunciado 
reuniram se domingo passado no 
cohsitorio da egreja de S. Bene
dicto os irmãos mesarios, afim

,Jo*é Ma.ioel de Ábrtu 
D® 2 1/2 as 3 

xAntonio F. Paula Camargo 
Marcolino Cardoso Camargo 
Lectacio de Barros Freire 
Fernando de Souza Portella 
Antonio Pires de Camargo 
José Esteves Carramenha, 

De 3 aa 3 1/2 
Triatão Mariano Junior

Antonio Cardoao de Paula 
Ignacio Bucno de Camargo 
Luiz Gonzaga da Costa 
Luiz Antonio Mendes 
Haroldo de Souza Gerihello 

De 3 1/2 4
Humberto Servulo da Co»ta 
Alfredo Arthur Xavier 
Irineo Augusto de Souza 
José Manoel de Arruda 
José Bueno
Francisco de Almeida Camargo 

De 4 as 4 1/2 
José Maria Portella 
Ignacio Camargo Penteado 
Antonio G. Almeida Sonrinho 
Joaquim d© Arruda 
José Custodio da Silva Camargo 
Américo Morato de Andrad®

De 4 112 a» 5 
Manoel de Barros Castanho 
Arlindo Nobrega de Alm®ida 
Antonio Fernandes Carriço 
Frederico Egner 
Luiz Pinto de Almeida 
Oscar Toledo Prado

De 5 as 5 1/2 
Virginio de Padua Castanho 
Fillippe Bauer 
Joaquim d® Campos Arruda 
Agostinho Luppi 
Antonio B. de Souza Barro® 
Carlos Grellet Junior 

De 5 1/2 as 6 
Francisco Kiehl 
João d® Góes Pacheco 
José Maria dos Passos 
Joaquim Melchior 
José Xavier da Costa 
Joaé do Patrocínio Coita 

De G aw 6 1/2 
Manoel Antonio Coelho Monteiro 
Adolpho Ferraz Sampaio

tionar e a esbravejar, segundo o costume ; 1® 
vantou se furiosa e até entornou os pratos sobre 
a mesa. Espantado de tanto desaforo, queria o 
hospede ir-se em bora; mas não lh’o consentiu 
o philosopho, e, segurando-o pelo braço,disse-lhe;

—  Nào vos vades embora. Não vos lem- 
braes como um dia, jantando nós em vossa easa. 
veio uma gallinhae, saltando sobre a mesa, de- 
borcou os pratos ? Só nos rimos com o casoj 
Façamos hoje a mesma coisa.

Certa occasiào, indo ambos por uma rua, 
veio á mulher um accesso de cólera ; agarrou- 
le  a Sócrates, tirou-lhe »  capa dos hombios e ati
rou-a á, lama. Aconselhou-lhe um dos seus amigos 
a que castigasse iramediatamente aquelle a‘ revi- 
meuto e desaforo, e que mostiaise como elle é que 
emfim mandava.

— Quer dizer ; observou Sócrates, que me 
quereis fazer dar um espectáculo divert d-«, de... 
verdei á bulha um homem e uma mulher; mas 
eu é que nào estou disposto a dar á minha 
custa um ta\ espectáculo.

Admirava-se o celebre Alcebiadea de que 
elle pudesse suppoitar a gritaria continua de 
mulher tào rabugenta.
—Eu estou tão habituado com essa gritaria que nào 
m® faz já mais impressão que o chiar um carro.

A ré a morte soffreu sempre com i u alte
ra vel paciência o genio iracundo daquella mu
lher ou antes Furia que parece lhe (er sido dada 
para exercitar a virtude.

U m a
«* filho »alvo»

aoit® p e g o u  foero p®rto
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metropolitana de xAuch. Duas casas tinham já 
aido devoradas pelo terrivel incêndio e a mesma 
sorte ia ter outra de um commerciante de]azeite.

0  ceu em volta estava rubro, e as chainmas 
em coluinnase linguasde fogo subiam rugidoras 
pelos ares ; e toda a gente com rned© se con 
servava a boa distancia.

De dentro ouviam vozes e gritos : “ Salvae- 
nos, salvae-nos.“  Mas os toldados, ap< zar de 
corajosos, recuavam aterrados ao approxi.narem- 
se por vezes dos muros afogueados e janellas 
vomitando chammas. 0  mesmo aconteceu aos 
officiaes que, para darem áquelles o exemplo 
tentaram escalar os muros, mas em vão, porque 
não s* atreveram contra a violência do fogo.

Nem os bombeiros,que por officio e experien- 
cia do terrivel elemento, estavam obrigados a 
kictav com elle se atreveram a arriscar a pró
pria vida.

Entretanto de dentro as vozes já  tinham 
oallado ; abafara as a morte. Só uma mãe no 
primeiro andar se lamentava e gritava porque 
a salvassem ou ío  menos a sou filho. Entre- 
olhavam-sc os assistentes, mas quem ia metter- 
se em meio de chammas vorazes!

Ante a casa a arder achava se também o 
Arcebispo de Audi, monsenhor d’Apchon. Mette 
ra se en tieo povo, e dera o exemplo trabalhando 
em atalhar o fogo.

—  Vinte e cinco luizes, gritou elle então, 
ao ouvir os lamentos da mãe; vinte e cinco 
luizes, a quem salvar a mãe com a criancinha.

Hesitavam todo®: ningu®m m®cli®u.

—  97 —

—  Cinqüenta luizes, gritou mais alto o 
Arcebispo, a quem livrar ajmãe com o filho.

Também nin^uem deu um pas90 por arre
batar á morte as duas vidas.

Ent&o, ao clarão das chammas viu-se ® 
magnânimo Prelado tomar um lençol, mettel-o 
num balde com agua, envolver-se nelle, tomar 
uma escada e, ajudado por dois homens, encos
tai a ao muro. E. feito o signal da cruz, subiu 
a escada, envolvido do lençol molhado.

Ante este espectáculo os corações de todos 
se conf range ram ; e os rostos empallideceram da 
terror e espanto. Toda a multidão seguiu o Pre
lado cora os olhos em meio de um silencio e 
espectnção g era l; viram-no chegar ao tope da 
escada e depois sumir-se pela janella.

Uns instantes se passaram em que a expe
ctativa e anciedade em todos embargava até a 
respiração. Mas Deus quiz recompensar a gene
rosidade e dedicação do bom Prelado. Dalli a 
pouco apparecia um grupo ao tope da escada ; 
era o ’ Arcebispo com a mãe e seu filhinho.

0  espanto, alegria e applausos foram gran 
des em toda a multidão. Desceram com alguma 
difficuldade a escada.

Ào descer em terra © Arcebispo atirou do® 
hombros o lençol meio queimado ; e pro®trou-®« 
de joelhos para render a Deus aa graças. E, le 
vantando-se, voltou-se o dís9e para a mãe, qu« 
recebera alguma® leve9 queimaduras :

—  Senhora, eu prometti cinqüenta luizes 
a quem vos salvasse as vidus ; mas como fui eu 
qu» os ganh®i, entrego-vol-o® para yoíio  filho1



Viriato Valeu te 
Luiz de Camargo Penteado 
Glycerio Bueno Costa Barrios 
Rubens Costa

De 6 12  ás 7 
Àntonio de Paula Rodrigues 
Emilio Paterman 
.José Rodrigues cTAviia 
Joào Baptista da Costa 
Josiuo Borges de Carvalho 
Ignacio Luiz de Almeida 

De 7 as 7 1/2 
Braz Ortiz 
Alcides Ortiz 
José Maria de Carvalhe 
Antônio de Souza Ferraz 
Adolpho Galvào d’Àlmeida 
Nicolau Francisco

De 7 1/2 as 8 
Affonso Borges
Dr. Arcilio Borges de Almeida 
Leobaldo Borges 
Godofredo Carneiro 
Ignacio Galvãe de Camargo 
João Jacintho do Nascimento 

De 8 as 8 12  
A l varo da Silveira Leite 
Francisco Brenha Ribeiro 
Paschoal Martini 
Francisco da Costa Machado 
João Evangelista de Quadros 
Francisco Nobre de A vila 

De 8 1 /2|as 9 
Aristides Fonseca 
Angelo Bueno da Silva 
Felicio Iarussi
Francisco Juvencio Aasumpção 
João Leite de Camargo 
Tarciso Galvão

De 9 as 9 1/2 
Pedro Silva 
Antonio Nardy Netto 
Luiz Gazzola 
Hygino Bruni 
Gilberto Carneiro 
Eduardo De Zordo

De 9 1/2 as 10 
Jofto Pedro Corrêa 
Domingos Nobre da Cruz 
Sabadino Cascielo 
Luiz Bueno da Silva 
Jorge Simeira 
Jorge Kalil

De 10 as 10 1/2 
José Victorio de Quadros 
Francisco Faustino Pinheiro 
José de Quadros Almeida 
Honorato Rodrigues de Arruda 
João Baptista Ferreira Cardoso 
Salvador da Rocha Freire 

De 10 1/2 as 11 
José Carlos Martins 
Lectacio Galvào 
Francisco Feliciano Oliveira 
José Manoel Oliveira 
José Ferreira 
Sergio Antunes de Mattos 

De 11 as 11 1/2 
PhiUdelpho Camargo 
José Joaquim de Almeida 
João Baptista de Almeida 
Antonio Tittaneiro 
Luiz Felix do Silveira 
Luiz de Oliveira 
Mario Macedo 
Luiz do Amaral Duarte 

De 11 1/2 as 12 
Miguel Rizzo 
Árrigo Battisti 
Manoel Esteves Rodrigues 
João Octavio Nascimento 
Francisco Cecilio Malfa 
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Maria de Freitas 
Luiz Falcato.

SEXTA FEIRA 

Das 12 as 12 1/2 
Francisce Nardy Filhô 
Domingos Vespoli 
Luiz José Araújo 
Luiz Francisco 
Salvador de Carvalho 
Aureliano Costa 
Aquilino de Oliveira Assis 
Joaquim Kiliam

De 12 1/2 a 1 
Raphael 'Lioeratore 
Luiz Martins do Prado 
Adriano Dias do Nascimento 
Adolpho de Moraes 
Joaquim Antonio da Sílva 
Laurentino Bueno de Camargo 
João Martins Leme 
José Avelino dos Passos 

De 1 a 1 1/2 
Alfredo Biagi 
José Dellim de Andrade 
João Paulo Xavier 
Napoleào Julio Michel 
Domingos Fratini 
Francisco Assumpyào Antunes 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Adolpho Ribeiro

De 1 1/2 a 2 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
Luiz Augusto Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado. Junior 
Alexandre Cardoso 
José M. Cardoso d« Almeida 
Antonio Romano

De 2 as 2 1/2 
Albertiuo Mendes Galvào 
Joâo Dayid Vieira

João Rodrigues Avilla 
Alberto Barros Mello 
João Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Pascoal Salesiani 
Hygino dei Campo 
Benedicto Martins Oliveira 
Ricardo Sanchez

De 2 Ij2 ás 3 
Cesario Pires de Camargo 
Paulino Pires de Camargo 
João Baptista Claro 
João Baptista Ferraz da Silva 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 
Domingos Caropagnolli 
José de Camargo Pires 
Luiz Olympio Assumpção 
Luiz Gonzaga dos Santos 
Mario Rizzi

De 3 ás 3 Ij2 
José Emvgdio de Moraes 
Francisco Corrêa de Moraes 
Caetano Iarussi 
Luiz da Silva Couto 
Cesario de Almeida Camargo 
João Emmanueli 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Luiz de Souza 
Henrique Bertagnolli

De 3 1 2 ás 4 
Emvgdio Antonio da Silva 
José de Almeida Castanho 
Joaquim Narciso Couto 
Abelardo Couto 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo Xavier
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Francisco Polintani 
Joaquim Lopes Pinheiro 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 

De 4 ás 4 1 2 
João Baptista de Moraes 
Antonio Segamarchi 
Vicente Emmanueli 
Francisco de Paula Costa 
Joaquim Martini de Mello 
Guido Emmanueli 
Joaquim Seeklcr 
João Pires de Camargo 
Innocencio Merques Ferreira 
João Baptista Machado 

Do 4 1/2 ás 5 
Antonio Pedroso de Oliveira 
Paschoal Francisco 
Jarbás Falcato 
Henrique Giannecchini 
João Valente de Almeida 
Joaquim Thomaz de Souza 
Alfredo de Camargo Teixeira 
João Pinaud
Victalliano de Almeida Prado 
Antonio Pires de Oliveira 

De 5 ás 5 1/2 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Bento Galvão de França 
Aureliano A. Aguirre 
Paulino Galvão A. França 
José Castanho de Barros 
Luiz Martin^ de Camargo 
Raphael Leite de Camargo 
Cornelio Pinho

De 5 3/2 ás G 
Servulo Pacheco e Silva 
Ostiano S. Novaes 
André Brenha Ribeiro 
Alberto de Almeida Gomes 
Virgilio Castanho de Barros 
João Amorim 
Elias Ferraz de Sampaio 
João Baptista Motta

De G ás b 1/2 
Pedro Antonio Claro 
Francisco Ferreira Alves 
Humberto Bardini 
Henrique Bardini 
Joaquim Manoel Arruda Moraes 
Antonio Bueno Camargo Primo 
José Bellintani
Francisco do Amaral Duarte 

De G 1/2 ás 7 
José de Andrade Pessoa 
Joaquim Victorino do Toledo 
Luiz Manoel da Luz Cintra 
Joaquim José de Moraes 
Antonio de Paula Leite Sobrinho 
Joaquim Dias Galvão 
Thomaz d’Onofrio 
Tercilide Bellintani

De 7 ás 7 1/2 
João do Amaral Duarte 
Sylvio Fonseca 
Manoel de Toledo 
José Maria Nardy 
Antonio Guilherme de Almeida 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Antonio Morato de Andrade 
José d'Onofrio

De 7 1/2 ás H 
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Attilio Bardini 
Pedro Buglia.
João Baptista Francêsehinelli 
João Thomaz Franceschinelli 
Bortolo Bruni 
Guilherme Franceschinelli 

De 8 ás 8 1/2 
Giacomo Fianceichinelli 
Pedro Franceschinelli 
Manoel Benedicto dos Passos 
Benedicto Pereira 
João Bortolluzo 
Hvppolito Leite do Barros 

D« 8 12 áa 9

SANTA
PROGRAMAI A

D o m in g o  de Ramos
Á #s 10 horas da manhã benção e procissão das Palmas, em seguida 

missa solemne com o canto da Paixão.
A ’s 5 1 \2 horas da tarde sahirá da igreja do Carmo a imponente 

procissão do Triumpho, percorrendo as ruas da Palma, D ireita e do Carmo.
SEGUNDA-FEIRA, na igreja do Bom .Jesus— < Via-Sacra».
TERÇA-FE IRA , na igreja matriz— «Yia-Sacra*.

Quarta-feira de T r e v a s
A s ü 1[2 horas da tarde, solemue Officio de Trevas, a grande orchestra.

Quínta-fe íra Santa
ÁA 10 horas, missa cantada solemne, procissão no interior da igreja, 

exposição do SS. Sacramento e desnudação dos altares. Ao evangelho occu- 
parà a tribuna sagrada no sermão da Instituição o notável orador Revmo. 
Conego V irgilio Morato de Andrade.O o ,

Terminada a missa começará a guarda de honra ao SS. Sacramento 
pelos membros das Associações, os quaes devem comparecer revestidos de 
suas insígnias, nas horas já  determinadas, bem como de todas as pessoas 
cujos nomes e respectivas horas constam da «Nominata Geral .

A ‘s G 1\2 horas da tarde, solemne Officio de Trevas. Em seguida a 
tocante cerimonia do Lava-pés, occupando o púlpito no sermão do Mandato 
o grande orador sagrado Mons. Arcipreste Ezechias Galvão da Fontoura

Sexta-feira S?nta
A  A 10 horas, missa dos Presantiíicadcs, Adoração da Cruz e Canto 

da Paixão.
A 1 hora da tarde, na igreja do Bom Jesus, celebrar-se-á a emocio

nante commemoração das “Tres horas de Agonia ’, prégando o sermão das 
Sete Palavras um illustre orador.

A ‘s 7 horas da tarde, sahirá da IMatriz a commovedora e tocante pro
cissão do Enterro do Senhor que percorrerá as ruas do Carmo, do Commer-
cio e Direita, havendo o canto da Verônica onde foram offerecidos os Passos. 
A ’ entrada da mesma, sermão da Soledade pelo Mons. Arcipreste Ezechias 
Galvão da Fontoura. Tocará nesta procissão a corporação musical *T>0 de 
Outubro44.

A ’s 9 horas sahirá da igreja do Carmo a segunda procissão do En
terro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e do Carmo.

Sabbado  de  A l le lu ia
A\s 9 horas da manhã, benção do logo novo e do cyrio paschoal, 

canto das Prophecias e Exultet, benção da pia baptismãl e em seguida sole- 
mnissimn missa cantada de Alleluia, a grande orchestra.

A 4s 3 horas da tarde o Revmo. Vigário procederá, o benzimento dos do
micilio*.

A 4s G horas da tarde na igreja do Carmo terá lugar a cerimonia da 
Coroação de Nossa Senhora, sermão pelo Revmo. P. Raphael Cervelli, cantf- 
cos, ladainhas e benção.

D o m in g o  de Paschoa
A ‘s 5 hora* da madrugada, procissão da Resurreição com encontro no 

largo do Carmo, canto “ Regina Cceli44. A ’ entrada, missa resada com sermão 
ao*evangelho pelo Revmo. Conego V irgilio  Morato. Tocará nesta procissão a 
corporação musical “ União dos artistas44.

Toda a musica coral que será executada na .Matriz, está a cargo do maestro 
Tristão Junior, bem como toda a ornamentação da mesma igreja, está confiada aò habil 
armador José Xavier da Gosta.

A  commissuo pode encarecida mente aos moradores das ruas do Commercio, D i
reita, largos da Matriz e do Carmo, o obséquio de ornamentarem e illuminarem as fren
tes de suas casas por occasiào das procissões do Enterro, para assim se dar completo 
realce ás solemnidades.

A  Commissão
T l

Luiz Daldon 
Domingos Fantini 
Luiz Bordini
Caetano dc Almeida Ferraz 
Lauro Alves
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 9 ás 9 112 
Agostinho Bezerra 
Dr. Antonio B. Bicudo de Almeida 
Agenor Leite de Barros 
Corintho de Toledo 
João Baptista Mendes 
Abralião Lincoln de Barros

De 9 1 2 ás 10 
José Ruggieri
Irineu Rodrigues d» Arruda 
João Antunes de Almeida 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Joaquim Àntonio Gomes.

Pede-se o comp^rceimonto de 
todos nas horas acima designa
das na sachristia da Matriz,

I para, revestidos da opa do San
tíssimo, fazerem a guarda.

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO R IO
E B E S I D E N C í A

Rua Direita õf>

A tte n d o  a d ia n ta d a  
a q u a l i j i K T  h o ra

TE LE P H O N E  87

ftO P0 BL1C0
 ̂ O abaixo assignado communic» ao 
i publico desta cidado qua dispondo 
i do elementos posso ies e materiaes

Ido primeira qualidade, r9tá h ab ili
tado a fazer todo e qualquer traba

lho concernente a sua arte, como *. 
installações de agua e exgotto, as- 

soutameuto de pias, banheiras, la va 
tórios, chuveiros, philtros, movimento 
dc agua fria  e quente, e bom assim 
construcções e reeonstmcçòos, calça
mentos de passeios, cocheiras, etc., etc.

Garante perfeição e solida-/,
R ita S a n t a  R i t a , 127

J O S E ’ R U G G IE R I.

A
Vende-se quatro casas, uma 

sita a rua do Commercio n. 128» 
e trez sitas a rua do Patrocínio 
n. 17, 19 e 21. Informações 
nesta typographia.

Por l:fMM>$000 vendem-st* 
nesta cidade duas boas casas, si* 
tas á rua 13 de Maio, descida 
cio largo da Caixa d Agua.

Tratar com proprietário. Hen
rique Repupilli. no Collegio S. 
Luiz.



DR. BRAZ BICUDO 1
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinários e do appareiho di
gestivo, ingeccões endo venosas de (JOG e U14 ab
solutamente sem dor para cura da syfllis e boubas. 
C O N S U LTO R IO  E R E S ID E N C IA  R. do Commercio, 114

Y X U

i

TIJOLOS E TELHAS
Jo ã o  F e r r a z  cie A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r t e c i p *  a s e u *  

fr e g U e z e s  e ao  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o# s e u s  pedidot  
de t i jo los  e de t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  da Matriz  
entrada da r u a  da Quitak.da

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  os t i jo lo s  a 34 ,$000 e as  telh as  a s o f o o o  
p o s t a  n a  o b r a  d e n t r o  d a  c id ã d e .  M » t  e r i a l  b o m

Darthroí no pescoço 0 faces I
H O R R ÍV E L  S O F F R E R

CERVEJA GEBIANIA  H
0  abaixo a ssigmido tem a honra 

d#a participar a esta praça,bem como ás dei

SALTO,
CA BREU VA,

P0RT0-FEL1Z,
IN D A IA TU B A .

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, uui deposito da afamada

CERVEJA GERMANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve

ja  nesta cidade acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi
dativos.
Vem lc tanto úh caixas como ás duziai, 

tanto ao comniorclo coiuo u partícu lares
fazendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer
veja, que apresenta ao publico : 

PO PU LAR , TR IP O L I. H O LLAND EZA. 
V IENEZA. ID E A L, MTJCHEN, 

P ILS E N  E  PR E TA

A n d r é  F o r r i l a
ic H T  )-c v  )( t  y n -  Y  *v* ) (

CflSfl

D. M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o »

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse periodo diversos medica
mentos indicados para tal molés
tia, sendo todos de effeitos nega
tivos.

A  conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado E lix ir  de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com Ires vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  fira 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brqjiâina Campos.

(F irm a reconhecida).

Ü S \ ̂ I Vende-se a casa sita a 
a M i.iic ip  al 11. 6. 
m l 1 1 * 1 a mesma.

Vende*se uma a’ 
rua Santa Rita, n, 23, si
tuada no melhor ponto desta 

Para tratarse com 0  mes
mo propaietarío a’ rua S. Rita 
n. 23. rua.

Dr. Jjvw  Catão doa Santos Silva

D r. Luiz Catão dos Santos Silva 
diplomado pelu Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 
medieo da Santa Casa e da Be- 
nefioencia Portugueza de Pe
lotas. etc.. ete.

Attesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado 0 
E lix ir  cie Nogueira , formula do 
pharmaceutico chimieo João da 
Silva Silveira.

Não heeito em recommendul-o 
aos que soffrem, porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmaceutica 
a que «  seiencia medica deu o seu 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 

I)r. Luiz Catão doe Santos Silva 

(F irm a reconhecida).

Nova edição do Opüsçülo
sobre a Confissão

Acha-se á venda este opusculo sobre a Confissão §  
no negocio do Sr. Nicoláu Francisco no Largo da ** 
Matriz, n.9 18, proximo á porta da Matriz ; de modo j| 
que todos os que vão á missa, podem chegar la ’ e J 
comprar um exemplar pela insignificante quantia | 
de 100 reis. Tambem se encontra na L ivraria  do Snr. *  
Jayme de Sousa Engler a’ nr* 7 de Setembro, n.o 2 A. | 
Egual mente se encontra em casa da Sn r.a Cario ta •*; 
Bueno de Negreiros, a’ rua da Palma. E ’ um opusculo * 

I  que todos devem comprar para ler e dar a outros & 
| para que tambem o leiam. E ’ obra de propaganda em j  
| que se demonstram as grandes vantagens e summa '
| necessidade da confissão para conseguir a salvação 
| eterna.

O.s que quizerem ficar com porção considerável 
para maior propaganda, dirijam-se ao auctor á rua > 
do Carmo, n.° 13 , e se fará reducçâo no preço, cedendo | 

Q o exemplar a 80 réis.
Pedimos instantemente aos Snrs. redactores de 

jornaes e revistas que purmutam com a, Federação, o 
*  obséquio de transcrever esta noticia nos seus jornaes e 
H revistas para que ella chegue ao conhecimento dos 

Revmos Vigários a cujo pedido do dito opusculo 
| attenderemos immediatamente.
«i

Ytú, 21 — 2— 1D14.
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Comprai'uma rez  e vos tomareis propagaadista

DO AFAM ADO CALÇADO O H i- â J E E E C :  g  
Grande stock de "calçado para senliora. senhoritas, £P 

homens ecríanças. ÚNICOS AGENTES NESTA E  
CIDADE: Ao B om  «ãosto 12

tttoijy.jiga Novell! Comp. R m  do Connnerc4ófn . l l9  fã 
crj rG19
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n S i u•XAROPE O E IC H TYO L  6RAN
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da piU** irysipelas, pernas incha
das e elephancia.

Oose 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite auorde

F L  U V  A R f A

JL™. 

*va  f a b r i c a  d e l u v a d e  p e l i c a
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes, etc. 

Aprom ptn encom endas eom toda a pcrfeiçAo» brevidade

PELLICA, PELLE  DE SEJEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MIT- 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC
Completo sortimento de cintos pnraweulioras eereauçft

Rua de S. Bento, 18 B— Telephon* 1268—S, PAULO

Antoniode Souaa Martin»


